
RESUMO EXPANDIDO 

 

O INSTITUTO SÃO VLADIMIR E A PRESENÇA RUSSA EM SANTOS,  

PELA VOZ DOS IMIGRANTES (1958 – 1968) 

 

(Modalidade de trabalho: Apresentação oral) 

 

Esta pesquisa foi desenvolvida a partir do Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à 

Universidade Católica de Santos, para obtenção do grau de Licenciatura em História. Teve 

por objeto de estudo o Instituto São Vladimir, entre os anos de 1958 a 1968, período em que 

esteve instalado no prédio do Mosteiro de São Bento, onde hoje funciona o Museu de Arte 

Sacra, na cidade de Santos - MASS, Litoral Sul de São Paulo. O Instituto São Vladimir foi 

uma instituição criada com o propósito de acolher refugiados “russo-chineses”, vindos 

primordialmente da região da Manchúria, China. A instituição foi fundada oficialmente em 14 

de março de 1954, em Itu/SP, sendo um internato criado por iniciativa do Pe. Philippe de 

Regis SJ, um jesuíta francês que participou ativamente do apostolado na Rússia, e entre os 

anos de 1933 a 1945 foi reitor do pontifício Collegium Russicum de Roma. A origem do 

Instituto deveu-se ao intenso fluxo imigratório russo para o Brasil durante a década de 1950, 

principalmente após a II Guerra Mundial (1939 – 1945) e a Revolução Chinesa de 1949. 

Dentre estes imigrantes estavam os “russo-chineses”. São russos que imigraram para a região 

da Manchúria devido à construção da Ferrovia Transiberiana (final do século XIX) e 

posteriormente a Revolução Bolchevique (1917) e sua consequente emigração para outros 

países, dentre tais o Brasil. Muitos chegavam ao país e eram considerados sem cidadania pela 

IRO (International Refugee Organization). Sob tal perspectiva conturbada, as famílias russas 

deparavam-se com o recomeço de uma nova vida, desprovidas de moradia e profissão, além 

de desconhecerem o idioma e os costumes. As dificuldades eram ainda mais graves para os 

refugiados que tinham filhos menores, pois não havia escolas que os atendessem. Frente a esta 

circunstância alarmante o Vaticano enviou para o Brasil sacerdotes formados no Collegium 

Russicum, conhecedores da cultura russa e do rito bizantino-eslavo para ampará-los. Dentre 

estes religiosos estava o Pe. Philippe de Regis SJ. A pesquisa objetivou registrar as memórias 

e experiências referentes ao Instituto e, a partir dos testemunhos orais e iconográficos, 

conhecer o seu cotidiano entre os anos de 1958 a 1968, contextualizando-o historicamente, 

compreender o movimento imigratório dos russos-chineses para o Brasil, apresentar a sua 

influência nas vidas dos depoentes envolvidos e o seu papel na tentativa da preservação 

cultural dos alunos, identificando em suas práticas o processo de hibridação cultural. Foram 

coletados cinco depoimentos, cujos depoentes se enquadraram no quesito de ter tido algum 

tipo de vínculo com o Instituto entre os anos de 1958 a 1968, sendo eles: um ex-diretor, três 

ex-alunos nascidos na Manchúria, e um frequentador, que visitava eventualmente. Os 

depoentes foram contatados principalmente através do Facebook e de encontros sociais, como 

o Natal Russo, no dia 11 de janeiro de 2015, a Festa de São Vladimir (reencontro dos ex-

alunos do Instituto), no dia 12 de julho de 2015, além das Divinas Liturgias aos domingos 

(todos os eventos foram realizados na Capela Bom Jesus do Horto, localizada na Rua dos 

Sorocabanos, nº 150, bairro Ipiranga, São Paulo/SP). Todos os participantes residem no 

estado de São Paulo, concentrados principalmente na Baixada Santista e São Paulo, Capital. 

Através destes sujeitos, além dos depoimentos, foram obtidas 428 fotografias, que retratam 

situações do cotidiano, como os momentos de lazer, refeições, apresentações e ensaios de 

danças e peças teatrais, celebrações do rito bizantino-eslavo, fotos em grupo dos alunos e dos 

padres jesuítas. Além disso, a maioria das fotos foi registrada no prédio do Mosteiro de São 

Bento e em seus arredores, portanto foi possível comparar com o estado atual as alterações 

arquitetônicas executadas. Tratou-se de uma pesquisa qualitativa, com uso da História Oral 
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como “método”, considerando os depoimentos como ponto central dos estudos (MEIHY, 

2005, p. 49), e também foi aplicada sob a forma de “coletânea de narrativas”, sendo utilizadas 

agrupadas e fragmentadas, objetivando uma interpretação histórica mais ampla em torno de 

temas comuns (THOMPSON, 1998, p. 303). Após a realização das entrevistas – do tipo 

semiestruturada – e suas respectivas transcrições, estas foram contextualizadas através da 

busca de informações que permitiram compreender melhor os dados obtidos. Esta pesquisa é 

pioneira com relação à presença destes imigrantes em Santos, no período, e traz contribuições 

acerca do conhecimento que se tinha da presença dos imigrantes russos no Brasil, possibilitou 

ampliar o conhecimento acerca da história do Instituto São Vladimir – até então abordada 

superficialmente em trabalhos acadêmicos e periódicos – no que diz respeito à fundação, 

indivíduos envolvidos e acontecimentos. Do mesmo modo que elucidou dez anos da história 

do complexo arquitetônico cultural beneditino, datado do século XVII, o Mosteiro de São 

Bento, onde hoje funciona o MASS. Evidenciou-se a função do prédio e compararam-se as 

características construtivas e arquitetônicas, primárias e atuais; as pessoas que por lá passaram 

e viveram os jovens meninos imigrantes russos e os padres jesuítas, registrou-se as vivências 

e, sobretudo, as memórias que corriam o risco de se perder. Concluiu-se que houve um 

processo de hibridação cultural. Hoje os ex-internos continuam frequentando os ritos e 

festividades russas, na cidade de São Paulo, onde foi possível observar a presença de hábitos 

russos e brasileiros. De acordo com os depoentes, a assistência do Instituto foi desempenhada 

pelos padres jesuítas com primor e qualidade, no que tange à educação, às ações em prol da 

tentativa da preservação e difusão da cultura russa (aulas de dança, música, história, literatura, 

religião e idioma), aos aspectos referentes à subsistência (mantimentos e vestimentas), além 

do zelo em relação à limpeza e manutenção do lugar onde viviam. Eram, simultaneamente, 

padres, professores e coordenadores que conviviam com os alunos e que tinham, como uma 

das suas primordiais preocupações, prestar um amparo benevolente, mas de alta qualidade, a 

esses jovens que provieram de situações precárias em diversos sentidos. Esses padres 

proporcionaram a esses jovens (atuais adultos) a oportunidade e o caminho para a autonomia 

econômica e ascensão social, portanto, as ações desenvolvidas permanecem presentes e se 

refletem na subjetividade daqueles que ali conviveram. Alguns ex-alunos se tornaram Regente 

de Corais, Tradutor Juramentado de Russo, Músico Profissional, Consultor de Universidades, 

um destes presidiu o Conselho Nacional de Imigração, fez parte do Conselho Nacional de 

Pesquisa e Desenvolvimento, foi um dos coadjuvantes da negociação brasileira pelo fim da 

guerra da Bósnia-Herzegovina, entre outras ações culturais e sociais. O Instituto funcionou 

durante os anos de 1953 até, aproximadamente, 1980. Inicialmente instalado em Diadema/SP, 

seguindo para Itu/SP, Santos/SP e encerrando as suas atividades em São Paulo – SP. Todos os 

períodos foram abordados, tratando-se com maiores minucias o tempo em que a organização 

esteve na cidade de Santos. Esta foi uma forma de contribuir com a historiografia sobre a 

historicidade do Instituto São Vladimir, a presença da comunidade russa em Santos, o fluxo 

imigratório dos russos-chineses e a utilização do prédio do Mosteiro durante o período que 

antecedeu a fundação do MASS (cabe destacar que o MASS não possuía nenhuma referência 

sobre o Instituto). Ademais, foram trazidos questionamentos acerca das ações desenvolvidas 

pelo atual Iphan, relacionadas às intervenções arquitetônicas e estruturais na edificação do 

antigo Mosteiro. Visando a sua preservação e comunicação, o material coletado compõe o 

arquivo de pesquisa do MASS, sendo classificado como um patrimônio imaterial que é 

preservado pelo recurso material (digitalização das fotos e gravações dos depoimentos), pode 

ser empregado na produção de exposições, catálogos, documentários, artigos e coletâneas. O 

presente estudo, desenvolvido com a comunidade russa, destina-se principalmente a ela, com 

o intuito de dar visibilidade à sua presença em Santos, compondo parte da história da cidade. 

Entretanto, ela não esgota o tema e propõe-se a produção de novas pesquisas que revelem 

outras faces.  
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